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EIXO TEMÁTICO: 3 – Biotecnologia, Inovação e Saúde. 

A GESTAÇÃO NA PANDEMIA DE COVID-19 
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No contexto da pandemia causada pelo novo coronavírus, as mulheres grávidas aparecem como um dos grupos prioritários de intervenções e cuidados. Assim, objetivou-se observar o efeito da Covid-19, doença causada pelo novo coronavírus, em mulheres gestantes. Para isto, foi realizada uma estratégia de busca e posterior busca na base de dados PubMed e sites das organizações de saúde, com o algoritmo de busca. Inicialmente, previa-se que, da mesma maneira que havia acontecido com a infecção pelo H1N1, a Covid-19 fosse também mais grave em gestantes. Os primeiros casos descritos da evolução da doença em mulheres grávidas mostraram-se semelhante em grávidas e não grávidas. A maioria dos relatos descreve que grande parte das gestantes apresentam quadros clínicos leves ou moderados e 1 a 5% necessitam de suporte ventilatório e/ou cuidados em Unidade de Terapia Intensiva. O risco maior de complicações evidencia-se, principalmente, no último trimestre da gravidez e no puerpério, com casos de morte materna. Comorbidades pré-existentes, alta idade materna e alto índice de massa corporal parecem ser fatores de risco para Covid-19 grave em gestantes. Os receptores do SARS-CoV-2 mostram-se altamente aumentado na gravidez, o que pode contribuir para a suscetibilidade ao vírus. Também as gestantes, pela imunossupressão habitual e alterações fisiológicas adaptativas, são mais vulneráveis a patógenos respiratórios e desenvolvimento de pneumonia grave. A Organização Panamericana de Saúde (OPAS) aponta as mulheres grávidas com um risco aumentado de apresentar formas graves de Covid-19, ressaltando a importância de garantir os serviços de atenção pré-natal. Nas Américas, contabiliza-se mais de 60mil casos confirmados da doença em grávidas, com 458 mortes, em 14 países da região, segundo a OPAS em setembro de 2020. Destes óbitos, os maiores números foram registrados pelo México e Brasil. De um modo geral, nos países em desenvolvimento, as razões de morte materna mostraram-se aumentadas durante a pandemia. Portanto, até o momento, as gestantes representam grupo de risco frente à Covid-19 e apesar da doença não parecer se associar a risco de maior gravidade em gestantes, não se pode descartar a possibilidade de agravamento. 
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